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Universidade Federal do Ceará 

Centro de Humanidades 

Programa de Pós-Graduação em Letras 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

1. Semestre:  

2024.1 

2. Modalidade: 

Mestrado (X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Tópicos de Literatura Regional 

Subtítulo (se houver): A Literatura cearense e as tensões entre o regional e o nacional 

Código:  HGP8711 

Carga Horária: 64 horas 

N0 de Créditos: 4 créditos 

4. Professor(a) Responsável:   

Prof. Dr. Charles Ribeiro Pinheiro 

5. Data/Horário:  

Terça-feira: 8h às 12h 

6. Ementa: 

Análise e discussão de conceitos, ideias e polêmicas em torno do regionalismo enquanto projeto estético-

literário, enfatizando a consolidação de uma tradição literária no Ceará, discutindo a sua contribuição para 

a pluralidade da literatura brasileira. A disciplina discutirá a literatura regional como uma tradição que 

integra os projetos de literatura brasileira ao longo dos séculos XIX e XX,  segundo vínculos formais e 

temáticos, trabalhando com uma abordagem da Historiografia, Literatura Comparada e Estudos Culturais. 

Em destaque, criticamente, as origens, a circulação, as influências, as tensões e a recepção dos autores e 

de obras literárias produzidas no Ceará, discutindo a contribuição da literatura cearense para a formação 

da literatura brasileira, além do debate da construção do cânone literário brasileiro e das conturbadas 

relações entre os centros culturais do país. Em debate, as categorias: regional/regionalismo, 

nacional/nacionalismo, universal, sistema literário, história da literatura, cultura, tradição, colonização, 

identidade cultural, entre-lugar. 

7. Forma de avaliação: 

A avaliação será realizada em dois momentos: 

1. Participação nas aulas, discussões e explanação de textos (10 pontos); 

2. Artigo de final de disciplina (10 pontos). 
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